
Editorial 
Inovar e crescer com qualidade têm sido  
duas das principais preocupações  do 
Eco-Escolas, que este ano contou com a 
participação de 1337 escolas distribuídas 
por 225 concelhos do continente e ilhas. 
Os desafios, actividades e partilha de 
conhecimento têm sido palavras–chave 
deste Programa que, inspirado pela Agen-
da 21, atravessa a Década de Educação 
para a Sustentabilidade, completando 
agora 15 anos. 
A articulação com entidades públicas e 
privadas, com especial destaque para os 
municípios, tem sido fundamental ao 
desenvolvimento do Eco-Escolas. 
O estímulo para prosseguir com entusias-
mo, chega-nos principalmente dos profes-
sores e alunos para quem trabalhamos e 
que são os principais responsáveis pelo 
seu sucesso . A todos eles os nossos 
parabéns pelo empenho na construção de 
um mundo mais sustentável. 

Margarida Gomes 

Edição Especial  

Eco-Escolas. 

Ano 10 nº 12 

Destaques: 

Mais de 1300 inscrições no Programa Eco-Escolas em Portugal 

Ourém recebe a Festa das Bandeiras Verdes 

1041 Escolas galardoadas em 2010 

Concursos e projectos: Escola da Energia, Brigada Verde, Geração Depositrão, Pos-

ter Eco-Código, Esmiuçar Copenhaga, Semana Europeia dos Resíduos e CONFINT 

Seminários, Visitas e Actividades das Escolas 
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Distribuição Gratuita 

Setembro de 2010 

Nesta edição: 

Em Ourém  

Bandeiras Verdes 
Eco-Escolas 2010 
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No ano lectivo de 
2010/2011 do Progra-
ma Eco-Escolas 
serão três os temas 
do ano: Biodiversida-
de, Floresta e Mar. 

Sendo o quase finalizado ano de 2010 o Ano 
Internacional da Biodiversidade, estão já em pre-
paração iniciativas relativas ao tema das Flores-
tas, visto que as Nações Unidas escolheram 
2011 como Ano Internacional das Florestas.  
A escolha da temática do Mar visa o aprofunda-
mento do debate acerca da necessidade de uma  
gestão equilibrada dos recursos marinhos, da 
conservação da biodiversidade, e do seu papel 
enquanto regulador do clima.  

Temas do ano 2010/2011:  
Biodiversidade, Floresta e Mar 

A entrega do 
Galardão Eco-
Escolas 2010 
decorre este ano 
em Ourém, a 24 
de Setembro, no 
Parque Linear. 
Este evento con-
tará com a pre-
sença de cerca 
de 5000 pessoas, 
entre professores, alunos e representan-
tes de municípios e de outras instituições. 
Durante a manhã, alunos e professores 
participam em dezenas de actividades no 
âmbito da educação ambiental. Da parte 
da tarde, serão entregues as tão espera-
das  1041 bandeiras que reconhecem as 
boas práticas de sustentabilidade nas 
escolas. 



A Bandeira Verde 2009/10 que será hasteada nas 
1041 escolas de 207 municípios do continente e 
regiões autónomas, simboliza o reconhecimento da 
existência de um empenhado trabalho na área da 
educação ambiental e/ou para a sustentabilidade, 
seguindo a metodologia do Programa Eco-Escolas. 
A Comissão Nacional (ver pág. 8) que inclui tam-
bém os coordenadores das visitas às escolas, ates-
ta e monitoriza a qualidade do Programa.  
 
Passo a passo 
A metodologia de implementação das acções na 
escola continua a ser inspirada na Agenda 21 e 
simplificada em 7 passos: 1 - Conselho Eco-
Escolas; 2 - Auditoria Ambiental; 3 - Plano de 
Acção; 4 - Monitorização e Avaliação; 5 - Trabalho 
Curricular; 6 - Divulgação; 7 - Eco-código. 
A coordenação nacional dinamiza ainda, ao longo 
do ano, concursos e projectos como a ñEscola da 
Energiaò, ñBrigada Verdeò, ñGera­«o Depositr«oò e o 
ñPoster Eco-C·digoò. No ano lectivo de 2010/11 ter§ 
ainda lugar um novo desafio, ñSim, este ano o Natal 
® Amareloò (ver p. 8). 
 
Municípios: o pilar estruturante 
O envolvimento crescente dos municípios traduz o 
reconhecimento deste Programa, por parte da admi-
nistração local, e da sua contribuição para a mudan-
ça de comportamentos da comunidade. 
As sinergias entre os municípios, a Associação 
Bandeira Azul da Europa (ABAE) e as escolas 
desenvolvem-se de forma cada vez mais efectiva e 
sistemática, sendo já muitos os municípios que dis-
ponibilizam apoios diversificados às suas escolas: 
desde formação e apoio em transportes ou cedên-
cia de materiais, até aos prémios de incentivo pecu-
niário como acontece, a título de exemplo, no con-
celho de Sintra. 
 
Portugal há 15 anos no Eco-Schools  
O Programa Eco-Escolas é desenvolvido em 46 
países, contando com cerca de 20.000 escolas ins-
critas e aproximadamente 6 milhões de alunos 
envolvidos. Desde 2003 reconhecido pelas Nações 
Unidas como um dos instrumentos fundamentais 
para trabalhar o Desenvolvimento Sustentável e 
Agenda 21, completa agora os seus 15 anos quer a 
nível nacional quer internacional.  
 
A aposta na Formação 
O Seminário Nacional Eco-Escolas, que se realiza 
em Janeiro, e diversas acções Regionais distribuí-
das ao longo do ano, procuram dar resposta à 
aposta na formação como estratégia fundamental 
para o crescimento do Programa em qualidade e 
quantidade. 

 

Em 207 Municípios Portugueses 

1041 Bandeiras Eco -Escolas  

A continuidade, 

a inovação e a 

procura de uma 

melhoria 

constantes 

inspiram o  

Eco-Escolas 
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Seminários Regionais 
As Coordenações Regionais nas Regiões Autónomas 
dos Açores e da Madeira têm demonstrado o envolvi-
mento crescente das respectivas Secretarias e Direc-
ções Regionais do Ambiente. 
Desde 2004, os Açores organizam anualmente o 
Seminário Regional, que em 2010 decorreu na Horta, 
nos dias 22 a 24 de Abril, envolvendo diversos espe-
cialistas da Universidade dos Açores. 
Na Madeira, a 4.ª edição do Seminário Regional Eco-
Escolas decorreu no dia 2 de Outubro de 2009, na 
Calheta. A próxima está agendada já para os próximos 
dias 4 e 5 de Outubro no Porto Santo. 
 
Eco-Escolas no Ensino Superior 
Portugal é um dos 4 países da Foundation for Environ-
mental Education (FEE) onde se começa a desenvol-
ver o conceito ainda embrionário de Eco-Escolas no 
Ensino Superior. O Programa contou este ano com a 
participação de 3 escolas deste grau de ensino, tendo 
uma delas sido já simbolicamente galardoada em 
2009. Um grupo de trabalho composto por diversas 
entidades está empenhado no alargamento criterioso 
deste galardão com as necessárias adaptações à 
especificidade deste grau de ensino. 
 
O Blog 
Em www.eco-escolas-portugal.blogspot.com, activo 
desde Fevereiro de 2007, o Blog é mais um espaço de 
partilha da rede, na rede e para a rede. 
O interesse das escolas tem sido crescente, não só na 
publicação ds suas notícias, sugestões e actividades, 
mas também na criação dos seus próprios blogs, alar-
gando assim a expressão do Eco-Escolas na Internet.  
 
Eco-Escolas no Facebook 
Em www.facebook.com/pages/Eco-Escolas/320655301674 
a página das  Eco-Escolas no Facebook, a adesão 
cresce diariamente. 

Eco-Escolas em números (2010) 

N.Ü de alunos envolvidos å 400.000 

N.º de escolas inscritas: 1337 

N.º de escolas com bandeira verde: 1041 

N.º de municípios envolvidos: 225 

N.º de municípios com Eco-Escolas: 207 

N.º de municípios parceiros Eco-Escolas: 146 

TERRAZUL  

http://www.eco-escolas-portugal.blogspot.com
http://www.facebook.com/pages/Eco-Escolas/320655301674


Os concursos 

articulados em 

projectos 

constituem uma  

forma de 

incentivar e 

motivar os alunos 

para as diversas 

temáticas do 

Programa Eco-

Escolas 
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Concursos 2009/2010 

Escola da Energia   

O Código da Energia pressupõe a investigação 
e o debate acerca do código de conduta a adop-
tar para o uso mais eficaz da mesma. Solicita-se 
nesta actividade a produção de um cartaz e de 
um folheto que sintetizem estas conclusões. 
 
No âmbito do Concurso BD da Energia, o desa-
fio consiste na construção de uma história sob a 
forma de banda desenhada que inclua e recrie 
uma situação real relacionada com a energia, de 
preferência na região onde se insere a Eco-
Escola. 
 
Já o Concurso Matemática da Energia lançou a 
ideia de construção de uma aplicação informática 
que permita calcular as emissões inerentes à 
actividade da escola - a sua pegada carbónica - 
com especial destaque para as questões relati-
vas à eficiência energética e mobilidade. Faz 
também parte do trabalho o levantamento de 
emissões da escola, associadas ao consumo de 
energia e aos padrões de mobilidade existentes. 
 
Por último, o Concurso de Protótipos pretende 
enfatizar a vertente tecnológica e experimental 
incentivando a construção de modelos livres e, 
em especial, carrinhos e barcos solares. Foram 
convocadas 20 escolas para estarem presentes 
com os seus modelos no Dia das Bandeiras Ver-
des 2010, a fim de serem avaliados. 

Resultados dos concursos Escola da Energia 2010 

Tendo como objectivo a promoção da educação 
para a energia nas Eco-Escolas, o projecto Esco-
la da Energia, desenvolvido em parceria com a 
Fundação Galp Energia, celebra já 5 anos de 
existência e visa sobretudo (in)formar professo-
res e alunos acerca das questões relativas à efi-
ciência energética, mobilidade sustentável e 
ñpegada carb·nicaò, articulando-as com a proble-
mática das alterações climáticas. 
Ao propor um conjunto de metodologias, projec-
tos e actividades que desenvolvem as vertentes 
da investigação, comunicação, tecnológica e 
experimental, o projecto procura incentivar os 
jovens para aprendizagens e mudanças de com-
portamento na áreas da energia. 
 
Para além da existência de um portal que abre 
com a Cidade da Energia, onde se disponibilizam 
diversas informações relacionadas com a Escola 
da Energia (em vidasgalp.galpenergia.com), são 
ainda lançados alguns desafios sob a forma de 
concursos que em 2009/10, se articularam em 5 
actividades. 
 
A Equipa da Energia visa a monitorização dos 
consumos energéticos da escola, associada à 
proposta de acções conducentes à redução e 
aumento da eficácia no seu uso. 

vidasgalp.galpenergia.com


Intervir na Comunidade 
Brigada Verde 

Inquirir, 

investigar, 

reportar, 

e agir na 

comunidade são 

desafios das 

iniciativas 

lançadas 

anualmente 
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O Concurso Nacional Brigada Verde visa estimular o 
interesse e a criatividade na busca de melhores solu-
ções ambientais, através da participação activa e da 
criatividade dos jovens ligados ao Programa Eco-
Escolas. 
Este concurso pretende ser uma mais-valia para a  

Escola e Comunidade 
em que a mesma se 
insere, favorecendo o 
aparecimento de projec-
tos de intervenção local 
que visem a melhoria da 
qualidade de vida. 
Este ano participaram 

Resultados do concurso 2010 

A Geração Depo-
sitrão surgiu nas 
E c o - E s c o l a s 
como resultado 
de uma parceria 
entre a Associa-
ção Bandeira 
Azul da Europa e 
a ERP Portugal. 
P r e t e n d e - s e , 
através da pro-

posta de um conjunto de actividades, sensibilizar a esco-
la e a comunidade envolvente para a problemática dos 
Resíduos de Equipamentos Eléctricos e Electrónicos 
(REEE), bem como dotar a escola de instrumentos logís-
ticos nos quais se possa depositar este tipo de resíduos.   

Em 2009/2010 desenvolveu-se uma Actividade 
de Recolha e uma Actividade Criativa, compreen-
dendo esta duas modalidades - Teatro de Fanto-
ches e Arte REEE. A Actividade de Recolha pre-
meia 9 escolas com 1 máquina de café e 1 
máquina de filmar. A Actividade Criativa premeia 
12 escolas com leitores MP3 para os alunos 

Colaborar na reciclagem dos REEE 

Geração Depositrão 

Prémio Nome da Escola Concelho Nome do Projecto 
verba  

atribuída 

(ú) 

1º 
ATL das Escolas EB1 nº1 Belas e EB1 /JI 
Fonteireira 

Sintra Dia da Bicla 700ú 

2º Escola EB1/PE de Porto Moniz Porto Moniz Literatura e Ambiente de mãos dadas 700ú 

3º Escola EB1 de Vila Real Nº3 do Corgo Vila Real Amigos do Ambiente 500ú 

M. H. Escola EB1/JI de Vale Flores Almada Aqui há uma Escola: reduza a velocidade 100ú 

M. H. Escola EB1/JI do Alquebre 
Vila Nova de 
Gaia 

Onde está o nosso Rio 100ú 

Escalão 1 - Pré + 1.º Ciclo 

Escalão 2 - 2º, 3º Ciclo; Secundário/Profissional 

Prémio Nome da Escola Concelho Nome do Projecto 
verba  

atribuída (ú) 

1º Escola Sec. D. Manuel Martins Setúbal Centro Interpretação Ambiental das Manteigadas 700ú 

2º Escola Sec. Vila Verde Vila Verde 
Horta Biológica e Social da Escola Secundária de 
Vila Verde 

600ú 

3º Centro Educativo Alice Nabeiro Campo Maior 
Brigada CAIA: Clube Amigos para a intervenção 
ambiental 

500ú 

M. H. Agrup. Escolas da Sertã Sertã Parque Pedagógico / Árvores com História 100ú 

M. H. Escola Sec. Manuel Arriaga Horta Biodiesel na ESMA 100ú 

Resultados do concurso 2010 

Actividade Criativa - Teatro de Fantoches 

Nome da Escola Concelho 

Escola EB1/JI Portela de Sintra Sintra 

Escola EB1/JI do Alquebre Vila Nova de Gaia 

Escola EB1/JI de Chouselas  Vila Nova de Gaia 

Colégio Casa - Mãe Paredes 

http://www.abae.pt/programa/EE/brigada_verde/2010/projectos.php?id=8
http://www.abae.pt/programa/EE/brigada_verde/2010/projectos.php?id=42
http://www.abae.pt/programa/EE/brigada_verde/2010/projectos.php?id=57
http://www.abae.pt/programa/EE/brigada_verde/2010/projectos.php?id=41
http://www.abae.pt/programa/EE/brigada_verde/2010/projectos.php?id=114
http://www.abae.pt/programa/EE/brigada_verde/2010/projectos.php?id=71
http://www.abae.pt/programa/EE/brigada_verde/2010/projectos.php?id=65
http://www.abae.pt/programa/EE/brigada_verde/2010/projectos.php?id=65
http://www.abae.pt/programa/EE/brigada_verde/2010/projectos.php?id=12
http://www.abae.pt/programa/EE/brigada_verde/2010/projectos.php?id=12
http://www.abae.pt/programa/EE/brigada_verde/2010/projectos.php?id=106
http://www.abae.pt/programa/EE/brigada_verde/2010/projectos.php?id=68
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Experimentar , 

manusear, 

entender, 

transformar, 

construir e criar , 

são formas de 

aprendizagem 

que desenvolvem 

diversas 

competências 

educando para o 

Ambiente. 

O Eco-escolas lança 

anualmente alguns 

desafios à rede. 

O Concurso Nacional Poster Eco-Código preten-
de estimular a participação e a criatividade dos 
jovens envolvidos no Programa Eco-Escolas. 
O Eco-Código corresponde a um dos elementos 
do programa Eco-Escolas: o 7º passo da meto-
dologia proposta.  
 
 

O Eco-Estudante deverá conseguir identificar um 
conjunto de atitudes e comportamentos conducen-
tes à melhoria do ambiente na escola, em casa e 
na sua região. 
O Eco-Código expressa uma declaração de objec-
tivos, traduzidos por acções concretas, que todos 
os membros da comunidade deverão seguir. 

 

 
  

 

Comunicar pela sustentabilidade  

Poster Eco-Código 

Act. Criativa - Arte REEE - 1.º Escalão - EB 2,3 

Nome da Escola Concelho 

Escola EB 2,3 /S Leça do Balio Matosinhos 

Escola EBI/JI da Amareleja Moura 

Escola EB 2,3 Sophia de Mello Breyner Vila Nova de Gaia 

Act. Criativa - Arte REEE - 2.º Escalão - Sec. + Prof 

Nome da Escola Concelho 

Escola Profissional da Ribeira Grande Ribeira Grande 

Escola Profissional Cisave Guimarães 

Escola Prof. Amar a Terra Verde.Amares Amares 

Escola Prof. e Agrícola D. Dinis - Paiã  Odivelas 

1Ü Escal«o - Escolas JI; EB1; Ensino Especial 

Prémio Nome da Escola Concelho 

1º EB1/PE Câmara de Lobos Câmara de Lobos 

2º 
Centro de Actividades Ocupa-
cionais da Madalena 

Madalena 

3º EB1/PE Dr. Clemente Tavares Santa Cruz 

M. H. EB1/JI de Cinco Ribeiras 
Angra do Heroís-
mo 

M. H. APPACDM de Setúbal Setúbal 

2Ü Escal«o - Escolas EB2; EB3; Sec.; Prof. 

Prémio Nome da Escola 
Conce-

lho 

1º EB 2,3 Frei Caetano Brandão 
Oliveira de 
Azeméis 

2º Ag. de Escolas de Castro Daire 
Castro 
Daire 

3º EB 2,3 Dr. Joaquim Magalhães Faro 

M. H. Secundária de Vila Verde Vila Verde 

Escola Profissional da Ribeira Grande: MUNDO DIGITAL, criado 

com motherboards, tampa lateral do CPU e teclados.. de 

B1/PE Câmara de Lobos (1º prémio, 1º escalão) 

EB1/PE Câmara de Lobos (1º prémio, 2º escalão) 



Este ano com cerca de 500 participantes  

A sensibilização, 

formação e troca 

de experiências 

entre professores 

e técnicos de 

municípios 

constitui a 

principal 

estratégia de 

disseminação do 

Programa 
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No ano de 2010, o Seminário Nacional Eco-
Escolas decorreu em Coimbra de 22 a 24 de 
Janeiro. 
Como é habitual, este evento contou com a parti-
cipação de cerca de 380 professores  envolvidos 
no Programa, e 60 técnicos de municípios cujas 
escolas estão activamente empenhadas no Eco-
Escolas, e ainda outros profissionais ligados à 
educação ambiental e/ou educação para a sus-
tentabilidade. 
Os objectivos deste encontro são bastante diver-
sificados, e visam, através de técnicas de incenti-
vo à comunicação, possibilitar uma partilha de 
objectivos e a troca de ideias e experiências, o 
que reforça e cria sinergias na rede. Privilegia-se 
ainda a vertente do ñsaber fazerò, proporcionando 
a participação em  ateliês de carácter prático, 
conducentes a um enriquecimento de estraté-
gias. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A discussão acerca das melhores  metodologias e 
estratégias a desenvolver para concretizar o Pro-
grama com sucesso, bem como a informação cien-
tífica e pedagógica relativamente aos temas de 
trabalho, com especial destaque para o tema do 
ano, são igualmente valorizados neste Encontro. 
A apresentação de projectos e iniciativas promovi-
dos anualmente pela ABAE, bem como a divulga-
ção de projectos de outras entidades  considerados 
de interesse e qualidade, têm igualmente espaço 
durante o Seminário. 

Visitas às Escolas — auditoria de qualidade 
As escolas com 
pelo menos 3 inscri-
ções no Programa 
Eco-Escolas, foram 
visitadas pela pri-
meira de forma sis-
temática neste ano 
lectivo, à semelhan-

ça do anterior, com o objectivo de avaliar e valori-
zar as boas práticas relativas ao cumprimento da 
metodologia de concretização do Programa. As 
escolas foram visitadas por elementos das várias 
entidades que compõem a Comissão Nacional Eco
-Escolas, nomeadamente a Direcção Regional de 
Ambiente da Madeira, a Secretaria Regional  

de Ambiente e do Mar dos Açores, as Direcções 
Regionais de Educação do Norte, Centro, Lisboa 
e Vale do Tejo, Alentejo e Algarve, e ainda a 
Agência Portuguesa do Ambiente. Para objecti-
var  esta aferição de qualidade, foi criado um 
guião disponível na internet, que fornece às 
escolas e aos elementos que as visitam, um con-
junto de indicadores e critérios.  
 
O resultado das visitas tem-se manifestado muito 
positivo, não só porque a maioria das escolas 
apresenta resultados acima de 70% do índice de 
qualidade criado, mas também porque é uma 
forma de reconhecer, apoiar e incentivar o pro-
gresso constante nas Eco-Escolas. 

Actividades em articulação com a Agência Portuguesa do Ambiente 
Esmiuçar Copenhaga, Melhor Resíduo, CONFINT 
O Concurso ñEsmiu­ar Copenhagaò foi promovido pela Ag°ncia Portuguesa do Ambiente (APA) e colo-
cou aos participantes o desafio de apresentar num videoclip uma reflexão crítica sobre a Conferência de 
Copenhaga, Cimeira Internacional sobre Alterações Climáticas, que decorreu de 7 a 18 de Dezembro de 
2009 na Dinamarca. Amplamente divulgado e participado pela rede Eco-Escolas e Jovens Repórteres 
para o Ambiente, este concurso premiou diversas escolas,  todas elas Eco-Escolas. Os trabalhos podem ser 
visionados através do link http://esmiucarcopenhaga.blogspot.com. 
 
Por forma a chamar a atenção para a Semana Europeia dos Resíduos, iniciativa da APA, decorreu ainda 
em 2009 um concurso de fotografia para a rede Eco-Escolas subordinado ao tema ñO melhor res²duo ® o 
res²duo n«o produzidoò.Os trabalhos vencedores est«o em http://abae.pt/programa/EE/concursos/
fotografia_residuos/inicio.php. 
 
De 5 a 10 de Junho, realizou-se em Brasília a CONFINT - ñVamos Cuidar do Planetaò, uma Confer°ncia 
Infanto-Juvenil sobre Alterações Climáticas, na qual Portugal esteve representado por 8 jovens de quatro 
Eco-Escolas: EB 2,3 Beiriz, EB 2,3 Cidade Castelo Branco, EB 2,3 Colares, EB 2,3 Roque Gameiro   
 

Sessão de abertura  
com a presença do Professor Humberto Rosa 

http://4.bp.blogspot.com/_J7N1FiQahgI/Skk2e-SFdSI/AAAAAAAAAAM/GQEICGk4G2c/s1600-h/dia+eco+escolas+036.
http://esmiucarcopenhaga.blogspot.com
http://abae.pt/programa/EE/concursos/fotografia_residuos/inicio.php
http://abae.pt/programa/EE/concursos/fotografia_residuos/inicio.php


Múltiplas 

actividades 

perseguem o 

mesmo 

objectivo : 

a mudança de 

atitudes e 

comportamentos 

através da 

participação e 

envolvimento 
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ECO-ESCOLAS.  

Actividades nas Escolas 

Centro Educativo Alice Nabeiro (CEAN) 

CEAN e Centro Comunitário de Campo Maior  
juntos pela Biodiversidade 
 No âmbito das actividades dos Clubes de Verão do Centro Comunitário 
de Campo Maior, os eco-estudantes tiveram a oportunidade de come-
morar a Semana da Biodiversidade. 
Para além desta temática, as actividades versaram ainda sobre os 
temas da energia e transportes.  

Agrupamento de Escolas de Ovar 

Plantação de árvores 
 No dia 14 de Maio plantaram-se 50 árvores  em Ovar.  Estiveram 
envolvidas 240 crianças de vários Jardins de Infância pertencen-
tes ao Agrupamento de Escolas de Ovar. 
Realizou-se ainda uma pequena caminhada, durante a qual as 
crianças distribuíram vários folhetos alusivos à temática das Flo-
restas. Esta actividade contou também com a presença dos Agen-
tes da Escola Segura, que contribuíram para o bem-estar e segu-
rança de todos os participantes. 

EB1/JI João Villaret 

Recepção à Presidente da Câmara Municipal de Odivelas 
 No dia 23 de Fevereiro, a EB1/JI João Villaret recebeu a Presidente da 
Câmara Municipal de Odivelas, Susana Amador, tendo a recepção incidi-
do sobre o tema do Ambiente. Os alunos do Jardim de Infância interpreta-
ram uma canção alusiva ao Eco-Escolas, enquanto que os alunos da EB1 
decidiram falar sobre os elevados consumos de água e energia, solicitan-
do ainda que fossem colocadas lâmpadas de baixo consumo energético e 
realizadas obras na canalização da escola. Também solicitaram a pintura 
da escola. Os pedidos foram atendidos pelo Presidente da Junta de Fre-
guesia da Ramada, Francisco Bartolomeu. 

Escola Profissional de Ourém 

Entrega de Resíduos  

No dia 23 de Junho, a Escola Profissional de Ourém entregou 53kg de cápsulas de 
café no ponto de recolha da Nespresso. No âmbito do Projecto Green Cork, da 
Quercus, foram ainda recolhidas e entregues 26kg de rolhas de cortiça. 

Escola Superior de Tecnologia da Saúde de Coimbra 

Flash Mob para preservar a biodiversidade  
Nos dias 26 e 27 de Março, no Centro Comercial Fórum Coimbra, os alunos da 
Escola Superior de Tecnologia da Saúde de Coimbra utilizaram a dança espon-
tânea como meio de chamar a atenção da população para a urgência de salvar 
o planeta. Podem ver o vídeo em  http://il.youtube.com/watch?v=37mLGctJ8C8 

 

Eco-escolas falam português em 2 continentes 

No Brasil 
O Programa Eco-Escolas tem-se alargado a muitos novos países na rede da 
FEE. China, África do Sul, ou Marrocos são alguns dos mais recentes. No 
Brasil, em especial na região de Florianópolis, o Instituto Ambiental Ratones 
tem também conseguido implementar o programa em várias escolas. Eco-Escola de Floranópolis. Brasil 

Recepção à Presidente do Município 

Agrupamento de Escolas de Ovar 

Escola Prof. de Ourém 

ESTSC no Forum Coimbra 

O CEAN em constante interacção com a 
comunidade local 

http://2.bp.blogspot.com/_FYxNRSO-Upw/THGGheGpA1I/AAAAAAAAAoY/28-cOioW1NI/s1600/clubes_verao_ceal-03.jpg
http://il.youtube.com/watch?v=37mLGctJ8C8
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Eco-Escolas distinguem-se 
  
Tem sido uma constante a integração de 
vários projectos e parcerias com diversas 
entidades sob a marca do Programa Eco-
Escolas. Este ano, várias foram as Eco-
Escolas que se destacaram em diversos 
projectos e concursos como as Olimpía-
das do Ambiente, Padre Himalaya, 
Vamos Cuidar do Planeta, IV Mostra 
Nacional de Ciência.  

Comissão Nacional 
- Agência Portuguesa do Ambiente 
- Direcção Geral de Inovação e 
Desenvolvimento Curricular; 
- Direcções Regionais de Educação: 
DREN; DREC; DRELVT; DREAlente-
jo, DREAlgarve 
- Secretaria Regional do Ambiente e 
do Mar dos Açores 
- Direcção Regional de Ambiente da 
Madeira 
- Instituto da Conservação da Nature-
za e da Biodiversidade  
- Instituto da Água  
- Agência para a Energia 
- Autoridade Florestal Nacional 
- Fórum Florestal 
- Soc.Portuguesa de Energia Solar 
 
Coordenação  
e Equipa Técnico- Pedagógica 
ABAE/FEEP 
Margarida Gomes 
Renata Gonçalves  
Vanessa Santos 
Tânia Vicente, 
Samuel Pires 

Coordenação Eco-Escolas 
 

Redacção e  edição: 
Margarida Gomes 
Vanessa Santos 
Samuel Pires 
 
Direcção: 
Margarida Gomes 
 
Propriedade: 
ABAE 
FEE Portugal 
Presidente: José Archer 
 
Morada: Rua General Gomes Araújo 
- Edifício Vasco da Gama - Bloco C 
1350-355 Lisboa 
Telefone: 213942746 
Fax: 213942749 
Telemóvel: 938118352 
E-mail: ecoescolas@abae.pt 

Ficha Técnica 

Apoios 

 
 

As iniciativas desenvolvidas em 
2009/10 contaram ainda com o 
apoio de todas as entidades da 
Comissão Nacional e dos muni-
cípios parceiros. 
Actividades específicas foram 
apoiadas por: C.M. Ourém, C.M. 
Santa Maria da Feira, Águas de 
Gaia, Centro de Formação 
Orlando Ribeiro, Centro Jacques 
Delors, Delta Cafés, Ecolub, 
Ecopilhas, Ersuc, Estrutura de 
Missão para os Assuntos do Mar, 
Forestis, Lipor, Next Energy, 
Parque Biológico de Gaia, REN, 
SimLis, SMAS de Oeiras e Ama-
dora, Sociedade Ponto Verde, 
SPES, Tetra Pak, Valorcar, 
ValorPneu, Valorsul, Vertigem 
Azul, Visão Júnior, Zoomarine 

Biodiversidade 
ŸEstima-se que existam na Terra 4.600 espé-
cies de mamíferos, 31.000 de peixes e mais de 
900.000 de insectos, muitas das quais ainda 
não estão identificadas.  
 
ŸTodos os anos extinguem-se cerca de 17. 
000 a 25.000 espécies de seres vivos em todo 
o mundo. Só na Europa há cerca de 1500 
plantas em risco ou já extintas. 
 
ŸTodos os anos s«o destru²dos mais de 13 
milhões de hectares de floresta tropical, 1500  
hectares por hora e 25 por minuto.  
 
ŸExistem mais de 3.500 §reas protegidas em 
todo o mundo. Estas incluem parques, refúgios 
da vida selvagem e outras reservas, e  cobrem 
um total de 5.000 m2, ou seja, cerca de 3% da 
área total da superfície do Planeta. 
 
Mar 
ŸA §gua ® um elemento vital na vida da Ter-
ra, cobrindo cerca de 2/3 da sua superfície. A 
água salgada da vasta massa oceânica repre-
senta a grande maioria (97%) deste imenso 
reservatório, enquanto a água doce, espalhada 
pelas calotes polares, atmosfera, rios ou lagos, 
representa apenas um valor residual (0,01%) 
do total de água disponível 
 
ŸSegundo um estudo recente de investigado-
res americanos sobre a biodiversidade nos 
oceanos, todas as espécies selvagens actual-
mente pescadas irão entrar em colapso em 
2050. 

ŸAs zonas costeiras s«o regi»es de transi­«o 
entre a terra e o mar, de dimensões e característi-
cas muito variáveis. Aqui encontra-se a maior 
parte das espécies marinhas, em ecossistemas 
diversos. 
 
ŸOs peixes s«o o grupo mais antigo de vertebra-
dos, cuja origem remonta há 500 milhões de 
anos. As primeiras formas não tinham mandíbu-
las, barbatanas ou escamas.  
 
Florestas 
ŸH§ castanheiros com mais de 600 anos. 
 
ŸOs montados s«o sistemas agro-silvo-pastoris 
e um dos exemplos de sistemas tradicionais sus-
tentáveis de uso no solo da Europa. 
 
ŸA Corti­a ® um material de origem vegetal pro-
veniente da casca (súber) dos sobreiros. 
 
ŸPortugal produz mais corti­a que todo o resto 
do mundo. 
 
ŸA Laurissilva ® o nome dado a um tipo de flo-
resta húmida subtropical a temperada, composta 
maioritariamente por árvores da família das laurá-
ceas e endémicas da Macaronésia, região forma-
da pelos arquipélagos da Madeira, Açores, Caná-
rias e Cabo Verde, ocupando aí uma área de cer-
ca de 15 000 hectares. Em 1999 foi considerada 
pela UNESCO como Património da Humanidade e 
em 2010 classificado como uma das 7 maravilhas 
de Portugal. 
 
ŸA §rea ardida nacional em 2010 totaliza 68.000 
hectares. 

―Sim, este ano o Natal é no Amarelo‖ 
 
Fruto de uma parceria entre a ABAE e a 
Tetra Pak, surge este concurso que visa 
procurar  escolas portuguesas com espírito 
natalício ecológico. Tão ecológico que 
transformem o tradicional pinheiro de Natal 
numa árvore que tem por base a reutiliza-
ção das embalagens de cartão da Tetra 
Pak. Mais informação em http://abae.pt/
programa/EE/actividades/nataleamarelo/
inicio.php  

http://abae.pt/programa/EE/actividades/nataleamarelo/inicio.php
http://abae.pt/programa/EE/actividades/nataleamarelo/inicio.php
http://abae.pt/programa/EE/actividades/nataleamarelo/inicio.php
http://www.galpenergia.com/

